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RESUMO

Neste trabalho discutiu-se as características dos atuais Estados-nações a partir da análise dos conceitos de
Estado em Max Weber e Nação em Ernest Renan. A pesquisa foi realizada por meio de análise bibliográfica
em livros de ambos os autores e artigos científicos que discutem os citados conceitos. Finalizada a análise,
constatou-se que o clássico conceito weberiano de Estado, em que se sobressai o uso legítimo da força,
consiste  em  uma  organização  baseada  em  regras  e  leis  que  caracterizam  o  modelo  burocrático  do
mencionado  autor.  Para  Weber,  portanto,  o  território  e  o  domínio  da  força  surgiam como  elementos
determinantes para a formação do Estado moderno e para o seu domínio econômico. Compreendeu-se que o
Estado weberiano se assegura numa "ação social" que não se restringe às questões econômicas com vistas a
atender necessidades coletivas, mas ela detém meios de regular as relações dos indivíduos que ocupam
determinado território. Adicionalmente, observou-se que Ernest Renan ressalta a importância dos valores
culturais e sentimentais para o surgimento da nação. O referido autor, dessa forma, destaca que a nação
surge como resultado das lembranças do passado que mantém, no presente, o desejo de um povo continuar
junto. Constatou-se que a predominância do significado político aproxima os conceitos de nação e Estado.
Mesmo que seja possível concebê-la como um grupo com características étnicas comuns, a nação se completa
quando adota uma estrutura política, com instituições bem definidas e um complexo que sistematiza a sua
existência como Estado-nação. Também foi possível inferir que o Estado, detentor do poder de coação e do
uso legítimo da força, se afirma sob um grupo específico, dotado de características comuns, isto é, de uma
nação. Por fim, o Estado-nação é, portanto, o resultado de um processo modernizador da sociedade que aliou
a burocracia e o capitalismo às características culturais e políticas herdadas de um passado comum.
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